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A SEIOP concluiu, em março, duas obras de grande 
impacto para a população. Em Duque de Caxias, 
a nova Ponte do Pilar reduz em até 40 minutos o 

tempo de deslocamento entre o bairro do Pilar e a BR-
040. A estrutura tem 153 metros de extensão, ciclovia, 
iluminação em LED e acessos. A obra melhora a mo-

bilidade urbana e facilita a logística local, beneficiando 
moradores, trabalhadores e o comércio da região. 

Já em Petrópolis, a conclusão da reforma do Túnel Ex-
travasor reforça a proteção contra alagamentos no Centro 
Histórico. A nova estrutura resistiu à maior chuva do ano, 
com 93,78 mm em 24 horas, sem causar alagamentos. 

Com investimento de aproximadamente R$79 milhões 
nas duas etapas, a obra amplia a capacidade de escoa-
mento das águas da chuva e oferece mais segurança. A 
intervenção também gerou empregos e trouxe alívio para 
comerciantes e moradores que conviviam com o risco 
constante de enchentes.

DUAS GRANDES ENTREGAS DA 
SEIOP MARCAM O MÊS DE MARÇO

■ Em reunião com a equipe, o secretário Uruan Andrade 
fez um balanço das principais entregas dos últimos anos, 
destacou os projetos em andamento e agradeceu o compro-
metimento dos servidores que contribuíram para os resulta-
dos de 2024.

Entre os dados apresentados, um dos marcos foi o as-
faltamento de mais de 600 quilômetros de vias em todo o 
estado nos últimos dois anos, totalizando 500 toneladas de 
insumos. Para 2025, a SEIOP mantém o ritmo com obras 
como o Hospital Oncológico de Nova Friburgo, o Teleféri-
co do Alemão e a reforma do Palacete do Parque Lage, que 
vai resgatar a história da capital e impulsionar o turismo no 
segundo ponto mais visitado do estado.

SEIOP celebra conquistas e projeta próximos passos
RECONHECIMENTO E ALINHAMENTO

Túnel ExtravasorPonte do Pilar

Nossas ações são obras 
estruturantes, que dão ao cidadão 
dignidade. A infraestrutura é muito 
mais do que obras, é respeito por 
quem vive nas cidades

URUAN ANDRADE,  SECRETÁRIO DE ESTADO 
DE INFRAESTRUTURA E OBRAS PÚBLICAS



CONHEÇA A NOVA SUBSECRETÁRIA 
EXECUTIVA DA SEIOP 

■ A nova subsecretária executiva, Car-
la Pedrosa Mechoullam, chegou para 
o time da SEIOP há pouco tempo, em 
março, mas já tem bons motivos para se 
sentir em casa. O convite do secretário 
Uruan Andrade para que ela ocupasse 
o cargo veio da confiança conquistada 
pelo trabalho impecável e organizado 
que ela desempenhou por 20 anos como 
diretora financeira do DER, e nos quase 
44 anos de experiência no setor público, 
incluindo a antiga Secretaria de Contro-
le e a Secretaria de Educação. Hoje, na 
SEIOP, Carla tem a missão de aplicar 
seus conhecimentos nos processos in-
ternos da secretaria, além de monitorar 
indicadores de desempenho e gerenciar 
questões administrativas. 

Carla é sempre uma das primeiras a 
chegar e é conhecida pelo foco que ela 
dedica ao trabalho. Quem precisar falar 
com ela, vai encontrá-la concentrada em 
planilhas e relatórios, cruzando informa-

ções e ajudando a abastecer o banco de 
dados da Subsecretaria de Gestão Estra-
tégica, comandada pelo Vinícius Lopes 
Diniz. “Gosto de números e de explicar a 
metodologia de planilhas para quem tem 
dúvidas sobre o assunto. É um trabalho 
em conjunto, somos colegas e dividimos 
conhecimento”.

Apesar do ar reservado, Carla surpre-
ende com o bom humor e o poder de dei-
xar qualquer um à vontade em sua pre-
sença. “Muita gente que não me conhece 
pensa que sou séria. Mas, na vida, tem 
que ter leveza para que possamos ser 
ainda melhores”. Ela também ama ir à 
praia e sair com os primos, de quem fala 
com muito carinho. Quando o assunto é 
a filha Yasmin, médica de 26 anos, ela 
se emociona. As duas têm uma relação 
de muita parceria e, sempre que podem, 
viajam juntas. Para Carla, ver a filha re-
alizando o sonho de ser médica é um de 
seus maiores orgulhos.

Carla Pedrosa Mechoullam
 Estou aqui para somar 

e ajudar um time que já 
está formado e entregando bons 
resultados na secretaria
CARLA PEDROSA, SUBSECRETÁRIA 
EXECUTIVA DA SEIOP

■ Realizar ações para orientar os motoris-
tas que usam nossas RJs é a missão da re-
cém-criada Coordenadoria de Educação 
no Trânsito do DER, sob o comando de 
Gabriela Otero. A blitz educativa na Via 
Lagos, realizada às vésperas do carnaval, 
teve apoio de PMs do CPRv, Batalhão de 
Ações com Cães, e agentes da equipe de 
educação da Lei Seca. 

DER realiza blitz 
educativa na Via Lagos

■ O mês de abril tem um significado es-
pecial para a história do Brasil. No dia 21, 
o país relembra Tiradentes. Há exatamente 
um ano, a Estrada Tiradentes, que leva o 
nome do inconfidente mineiro, foi entre-
gue totalmente revitalizada pela SEIOP, 
fortalecendo o turismo e a economia local.

Com R$ 12,5 milhões investidos, a obra 
trouxe mais segurança e acessibilidade 
para o distrito de Sebollas, em Paraíba do 
Sul. O trecho de 5,8 km recebeu obras de 
pavimentação, drenagem e a construção 
de uma nova ponte de concreto, substi-
tuindo a antiga estrutura de madeira.

■ Há três anos, o Mirante da Prainha ga-
nhava cara nova e virava parada obriga-
tória na Região dos Lagos. Entregue pelo 
DER, o complexo se firmou como cartão-
-postal e atrai visitantes de todo o mundo 
com sua vista azul digna de Caribe.

Com investimento de mais de R$6 mi-
lhões, o projeto incluiu contenção de en-
costas na RJ-140, novo asfalto, iluminação, 
paisagismo e um deque de madeira que 
convida moradores e turistas a desacelerar 
e curtir a paisagem. O mirante também ga-
nhou estacionamento com vagas reservadas 
para idosos e pessoas com deficiência.

Estrada Tiradentes: um ano de 
transformação e memória histórica

Três anos do Mirante da Prainha: 
turismo em alta na Região dos Lagos

Algumas medidas básicas fazem 
a diferença no trânsito e podem 
salvar vidas. Vamos continuar 
trabalhando para um trânsito mais 
seguro, humano e responsável

GLADSTONE FELIPPO 
VICE-PRESIDENTE DO DER, 
QUE COORDENOU A BLITZ 
EDUCATIVA
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DER realiza seminário de prevenção de 
danos causados por eventos climáticos

■ No último mês, o auditório do DER reu-
niu diversas secretarias e órgãos do estado 
para o seminário Gerenciamento de Risco 
e de Desastres e a Liderança no contexto 
de uma situação de crise. O evento, que 
contou com a participação do presidente 
Pedro Ramos, teve como objetivo capaci-
tar os servidores para a prevenção e mi-
tigação dos danos causados por desastres 
naturais, principalmente com os avanços 
das mudanças climáticas no mundo. 

O conhecimento 
compartilhado é

fundamental para implementarmos 
soluções rápidas e eficazes para 
melhorar a segurança viária
PEDRO RAMOS, PRESIDENTE DO DER

“Esse evento foi uma breve introdução 
de como devemos nos organizar e como 
lidar em situações de desastres e liderança 
sob pressão. São momentos de crise que 
exigem respostas rápidas para a segurança 
da população” — Coordenador de proje-
tos da presidência, Evandro Xavier.

■ O SISPATRI (Sistema de Registros de 
Bens dos Agentes Públicos) já está disponí-
vel para preenchimento no portal RJ Digi-
tal. A inclusão dos dados da declaração do 
servidor estadual no sistema é obrigatória. 

O servidor do estado que não inserir 
o comprovante e informações no SISPA-
TRI, pode ter o salário suspenso e/ou ou-
tras penalidades.

O prazo da Receita Federal para envio 
da Declaração Anual do Imposto de Renda 
Pessoa Física (IRPF), ano-calendário 2024, 
sem multa, encerra em 30 de maio de 2025. 

ATENÇÃO,
SERVIDOR! 

30
MAIO

0
MAIO

■ No dia 1º de abril, conhecido como Dia da Mentira, é 
comum que as pessoas se divirtam espalhando histórias ab-
surdas e pegadinhas, mas quando se trata de engenharia, 
acreditar em informações erradas pode ter consequências 

não tão engraçadas. A engenharia está cheia de curiosida-
des e surpresas. Por isso, é sempre bom se informar para 
não cair em mitos! Afinal, conhecimento é a base de qual-
quer construção sólida.

Mitos da Engenharia

A DRENAGEM SÓ É
NECESSÁRIA EM ÁREAS 
QUE RECEBEM MUITA CHUVA
A drenagem é essencial em qualquer 
tipo de terreno. A falta de um sistema 
adequado pode levar à infiltração de 
água no solo.

O CONCRETO SECA 
PARA ENDURECER
O concreto não endurece. É um 
processo químico de hidratação em 
que o cimento reage com a água, 
garantindo resistência e durabilidade. 
Se o concreto apenas secasse, racharia 
e perderia força rapidamente.

PONTES QUE BALANÇAM
É PORQUE FORAM MAL 
CONSTRUÍDAS
As pontes são projetadas para ter certa 
flexibilidade e suportar diferentes forças 
externas, como o vento, o peso dos 
veículos e até pequenos abalos sísmicos. 
Se fossem completamente rígidas, 
poderiam se romper sob pressão. 

TODAS AS ESTRADAS 
USAM O MESMO TIPO 
DE ASFALTO
O tipo de asfalto varia conforme o clima, 
o volume de tráfego e a finalidade da 

via. Em locais quentes, por exemplo, 
são usados asfaltos mais resistentes 
ao calor, enquanto em regiões frias o 
material precisa suportar variações de 
temperatura sem trincar. 

UM PRÉDIO MUITO ALTO 
NÃO BALANÇA EM UMA 
VENTANIA
Edifícios altos são projetados para 
serem flexíveis. Eles se movimentam 
levemente para absorver o impacto 
do vento e de outras forças externas, 
evitando danos estruturais. O balanço, 
no entanto, é quase imperceptível para 
quem está dentro do prédio.

ESCANEIE AQUI

LEIA O
CONTEÚDO 
DO JORNAL 
INTEGRAÇÃO
APONTE A 
CÂMERA DO SEU 
CELULAR PARA 
O QR-CODE 
E ACESSE A 
VERSÃO DIGITAL 
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